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TERAPIA DO CONE: ESTUDOS DE CASO SOBRE A MUDANÇA DO SINTOMA DE DOR E     

SENSAÇÃO DE PLENITUDE NO OUVIDO COM BASE EM ACHADOS AUDIOLÓGICOS 

Autores: Pacheco, R. Lima, C. 

Resumo 

A terapia do cone faz parte da medicina milenar chinesa sendo utilizada no tratamento das manifestações 
do ouvido. Uma das dificuldades em aceitá-la na área da saúde são as constantes difusões pelas re-
des sociais em estimular o uso aleatório para “limpeza dos ouvidos”. Seus resultados fundamentam-
se pragmaticamente na clínica. Todavia, alguns profissionais questionam tais resultados exigindo 
evidências com base na perspectiva biomédica ocidental. Assim, esse estudo partiu do seguinte pro-
blema: a melhora da audição comumente associada à terapia do cone pode ser evidenciada em exa-
mes audiológicos? Objetivo: comparar os sintomas clínicos e os achados audiológicos antes e após 
a terapia do cone, em uma paciente do sexo feminino, 24 anos de idade, com queixa de dor e sensa-
ção de plenitude no ouvido esquerdo (O.Esq). Método: para realizar a pesquisa foram utilizados: 
ficha de anamnese, audiômetro AD629B, imitanciometro AT235, seis (06) cones confeccionados em 
tecido 100% algodão e revestidos com cera bruta de abelha e própolis. Os resultados demonstraram 
mudanças nos exames compatíveis com a melhora clínica. Conclusão: obviamente há necessidade 
de outros estudos científicos, mas os resultados desse estudo vão ao encontro de desmistificar o cone 
como recurso na área da saúde auditiva.  

 
Descritores: Cone Chinês/Hindu; Audiologia; Acupuntura; Fonoaudiologia. 

Introdução 

 Atualmente o processo saúde/doença é analisado em duas diferentes perspectivas: a) racionalida-
de biomédica contemporânea - que fundamentada nos princípios anatômicos, fisiológicos, bioquími-
cos e genéticos constitui a práxis das profissões de saúde, como: medicina, fisioterapia, fonoaudiologia, 
entre outras, e; b) racionalidade tradicional integrativa - que orientada por uma visão cósmica e ener-
gética do ser humano prioriza estratégias e técnicas naturais, em oposição à alopatia. Fazem parte dessa 
racionalidade as medicinas tradicionais orientais. Essa racionalidade, antes denominada medicina  alter-
nativa, está inserida atualmente no sistema único de saúde brasileiro como práticas integrativas e com-
plementares de saúde - PICs, conforme Portaria 971, de 03 de maio de 2006, do Ministério da Saúde. No 
âmbito das PICs, a terapia do cone insere-se tanto na medicina chinesa - MC (cone chinês) quanto india-
na (cone hindu). Uma das maiores dificuldades para aceitação do cone na área da saúde são as constan-
tes difusões pelas redes sociais em estimular aleatoriamente o seu uso para “limpeza dos ouvidos”, re-
produzindo a ignorância e a desconfiança acerca deste. A terapia do cone é utilizada desde antes de Cris-
to e seus resultados fundamentam-se pragmaticamente na clínica, na sua capacidade de resolutividade 
em manifestações auditivas. Guedes, Nogueira e Camargo (2005) associam a capacidade resolutiva dos 
problemas de saúde pelos sistemas de cura das medicinas alternativas com a peculiar interpretação do 
binômio saúde-doença, aos quais aspectos psíquicos e físicos são indissociáveis.  


